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A politica dos representantes do povo
para com os sens eleitores faz-nos lem­
brar uma historia, que se conta de um

viajante que se perdeu nos plaines do
novo mundo e deparou com dois Pelles­
Vermelhas a jogarem com calhaus um

jogo para elle desconhecido. Interessou­
se na partida, e, lá entre si, foi por um
dos jogadoreR. ,

No fim pediu explicações. - « E muito
simples, respondeu aquelle com quem ia

feito; vendo-te caminhar pam nós, rosto
pallido, meu bom amigo, jogavamos o

direito de te cOl11e1'. Ganhei, e sou eu

.gue terei essa honra e el i lecto prazer. »

Os deputados são uma especie de Pel­
Ice-Vermelhas, e o eleitor o pobre via­

jante do deserto. Comido sempre!
De ha muito tempo que se percebe

no seio da representação nacional uma

enorme concentração de idéas e de acti
vídade a respeito dos interesses do Pôrto,
e este assumpto, com toda a tensão das
preoccupações bem radicadas, afina em

todos os tons da politica de qualquer
côr, esteja ella no podei: Oil na opposi­
ção.

Como lei de fibsorção, os iniereeees do
POTto são uma campanula de vcntosa a

chupar toda a actividade) todas [lS for­
ças vi vas, todos os' pensares da na.ÇITo
portugueza. Esta concepç¡¡o monstruosa

p¡'oduziu, primeiro o porto dc Leixões,
e, depois, o syndicato Salamanca, dois
melhoramentos, qU'3 não guerreamos,
COIl:W me1hOl"amentos; mas que não pó­
dem deixar de considcrar-sc perniciosos,
como factores el' este extranho desequili­
brio na politica do paiz.
-Sabem os nossos leitores que dentro
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ÉLIE BIWTHET

VERSÃO DE M. P. B. S.

(Continuado d'A Independencia)

- Tu, scelerado, respondeu Marti­
gny furioso, has de reco}her o que se­

measte. Devemos pensar nas tuas victi­
mas e não inquietar com a tna odiosa
e despresivel pessoa ... SEl morreres n'este
incendio que tu proprio atiçaste, não
será um castigo de Deus'r
E correu para os companheiros quc

a toda a pressa se dirigiam ao sitio onde
começavam a brilhar as chammas.
Tete-de:Crin e sen filho, depois de

pequena hesitaçl:to vieram collocar-se a

seu lado.
xx

D'ahi a pouco os viajantes estavam
deante umá perfeita barreira de fogo
que parecia invencivel. Um gl'UpO gran­
de de arvores ardia com horrivel estre­
pito, com crepitações constantei'l, sons
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I do paiz ha necessiclades tilo gran iu� e

urgentes que seria crime despresar por
outras remotas, e, por assim dizer, ex­

tranhas ú nossa vida economica.
Temos o Algarve e o Alemtejo sem

08 seus caminhos de ferro concluidos,
duas importuntes provincias segregadas
do convivio do rosto da nacão.
Reconhecem os governos'a necessida­

de de accudir-lhes com melhoramento
tão juetamente requerido, pela certeza

de enorme augmento da riqueza que,
assim ao desamparo e sem communica­
ções rapid as e baratas, se vae deprecian­
do aggrava·da pelas estiagens que ateern

accornettido; não devem desconhecer
isto os deputados algarvios, por sizudos
interpretes dos seus clieates ; reconhe­
ceo o .paiz inteiro. Pois ainda assim,
mais uma vez' seremos preteridos, por
ser mister à ,politica medrosa do gover­
no e da maioria attend er ao Porto e ao

eyndicato l
Bem sabemos que meia d uzia de de­

putados não pôde fazer vergar o gover­
no ao peso ela justiça que �os assiste,
Ma)� oncle estilo os protestos que os de­
putados algarvios lavráram na cámara

contra este flagrante ataque aos nossos

adqueridos c antigos direitos?
Muito embora prometessem o seu voto

ao mojecto (le caminho de, ferro de Sft­
lam'a,n�H;' !1\as condicionalmente para
dopois de votar·se o cnminho de forro
do Algarve, para terem o direito de vil'
de futuro pedil' o fa\'ol' d'este póvo sem­

pre illúdidos, dnndo ass.im boa conta do
nwndato que receberam.

.

Mas nós somos o viajante perdido
n' este deserto, e os senhores deputados
jogam aos dados o nosso futuro e a nos­

sa riquezil.
Pois joguem, e veremos quem ganha

a partida.

.
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Aquella especie de progl'am._.../_.,¡.... '"

ha dois il nnos escrevemos para A Inde­
pendencia, não foi compreendido por mui­
tos dos nossos leitores, e nem o nosso

proccdimeuto até hoje ponde desenganar
alguns, ainda persuadiuos de que aquella
publicação era oil'igida por cavalheiros
muito estimaveis e importantes {l'esta
villa, por qnem não ternos senão os res­

peitos particularee, a que as suas qua­
lid ades pesilones teem direito.
Era neceesario por isso tentar dosfa­

zcr o engano e lembramo-nos de un�
titulo novo, declarando muito solemne­
mente, o só por esta vez, .que o reiin­
ctor principal e proprietario d'A Ordem
não hypothecou- a sua humilde penna a

nenhum partjdo politico, nem a qualquer
particular influente.
Nilo era menos necessario também

consolidar a p,'tz que a nossa tolerancia
se propoz fazer no cahos de disaidencias,
que reinavam especialmente entro os ha­
bitantes desta villa, constantemente 80-

bre-exci tados pelas demasias parciaes
elo jornalismo faccioso. '

U pouco ou muito que fizemos a tal
respeito deve ter garantido ao publico
Il i�ellç.ão do nosso proceder _futuro, e

aus estilllaveis collegas da 'provineia a

certeza dc que nUllca os acompanhare­
IllOS pelos tortos caminhos por oncle ar

rastam uma. viela de descoll1po�tums
pessoaes,' infructiferas na politica e at·
tentatorias cla boa moral, que deviam
ensinar aos outros.

Estas tentativas comtantcs, apcsar
de nem sellipre realisadas, por causa de
estorvos av�ssos á nossa boa vontade,
são a nossa gloria e o nosso unico inte­
resse.

I ANNO

Se f) favor de alguns foge espavorido
este proceder pouco rendoso mas de­

cento, muitos deverão ter compreendido
H necessidade el' esCr¡ independente tarefa,
porql1e nos não desa mpnrarnm na lucta
pelos bons principios; ,

Estavamos aqui pessimamente ethiCa­
dos em materia de politica. Taes havia
que enchiam a bocea de seú jornal (/)
corno se para aqui pozessem prego ou

estopa; outros, mais confiados e loucos;
qne se persuadiam que tínhamos obri­
gaç?io de fazer vingar pela imprensa as

suas causas injustas e interesseiras !
Ninguem veio nunca com justiça pJ'o�

curar-nos que não encontrasse a melhor'
boa vontade; e nunca foi motivo de des­
preso, nem titulo de rccornmendação per­
tencerem elles ao partido progressista:
ou ao partido regenerador .. '

Porq ue é necessario dietinguir il. i«
litica elo direito e justiça. .que assistem
a qualquer lezado u'cstaa prorogativas
inolvidaveis para a dignidade humana.
N'este campo somos pelo clero, nobreza
e_pato, n'aquelle hão de dar-nos licença
q ue tenhamos o nosso modo de ver as'

coisas, só nosso, apesar de discutive]
com as boas praxes cla decencia e com­

postura de fraze.
Foi isto A Independencia i sed outro

C'HltO A 'Ordem,
Vemos por ahi ainda i:nuita inill1isado

sem rnsão de ser. Este mal estar entre'
patricios; e amigos de hontem, deve
acabar sem desairc para ninguem. Se­
ja-se politico muito einbom; mas nunca.
indelicado.
Ha terilpd al'dia está villa em dissen­

ções politicas por impensados ataques
da imprerisa, repetimos.
Hoje, felizmente, os animos socega­

ram, e appraz-nos crer que não ternos

pequcna parte na pi'ctiosa conquistfl.

/ .#"."',,-,'.i�tJ
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I de nrVOl'es qlle caiam ;1�O;�:::dO p�::
loar milhõcs ele faiscas. A mais d\) vinte

I
passos do f0co. do incendio as folhas das
:nvores requcllnnvam-se, os ramos tor­

I cinm-se e nenhum ser vivo poderia res­

pirar os vapores pestiferos (jue se espa-
lhavam por aqueiles sitios.

.

A AVE ])0 DE:1S"�(1,'1'0 Felizmente, quando Fernandez e o

. .._ .Lii mexicano tinhaL:Q por ali passado um

pouco antes com o�us priKioneiros scm

duvida que haviam I ¡¡ceado metter-se
n'este espesso bor.que, e por isso a pillta
via-se distantc COll'O de qnem o tinha
rodeado.

lVIas Il. esperança dos viajantes não
durou muito; a cem passo a pista aca­

bava no extremo de elevad� arbustos
a arder e quasi consumidos já. Foi ne­
cessario parai'.
-- Qual! disse Martigny, passemos;

isto são doze passos pOl' insignificante,
chamas sem consistencia séria. Perfilem·
se com os indianos que eu vou adiante.
- Vamos! repetiram todos.
Só Tete-de Crin e o filho hesitavam;

e, realmente, a pé descalço e quasi nús,
estavam mal preparados para o fogo,
l\1artigny, vendo a. sua indecisl:to disse­
lhes em voz animadora ;
- Clara! Rachel!
- Clara! Rachel! repet.iram o pae

'e o filho.
E não pensaram mais em escapar-se.
O� �uropcus já não tinham nem es-

a !EJv

pingal'das nem polvorjnhos, que, não volvido, provavelmente em rasão da
scndo necessarios, podiam cam-'l' qual- grllnde quantidade de hervas verdes;
quer accidente. Uniram muito bem o mas estas começt'.vam a seccm'-se e j<Í.fato ao corpo e derrubaram os chape\.Is exalavam fumo; tudo fazia suppor que
para os olhos. Depois, Martigny vendo de um instante para o outro o inceildiô
minuciosamente o' sitio em q ne o fogo leyaria os seus furores a esta partc ain­
era menos vivo e intenso, começou a da incolorne do Maaly-Scrub.caminhar seguinoo-o os sells companhei- De resto duas cil'climstancias parc-
ros com grande intrepidez. ciam favoraveis aos homens intrepidolJOs dez ou do;;el)assos que tinham de que se àventul'a.vam aos perigos do bos­
dar por entre esseB turbilhões de cham- que:aestahoradodianãohaviaveniGne­
IIHlS e ele fumo pareciam intorminaveis. nhum; e, como se estava na primavera;Mas, como o: visconde tinha presumido, e os ardores do sol ainda não tinham
essas cham-mas alimentad(ls só por hor- absorvido a seiv2. dos vegetaes, estes
vas e folhagem seeca, não tinham con- estavam. muitíssimo menos inflamaveis
sistencia, e, excepto ligciras queimadu- do' que no outono, tempo em que il1cen­
ras, depressa se encontraVam sãos e flal- dios terríveis rebentam espontflneamente _

vos do outro lado do fogo. nas florestas australianas. Devia attrÍ-
Não havia muito tempo para. tomar buir-so a estas duas camas a lentidão

folego, cada minuto tinha um valor ines- com que se propagava o incendio, que,timavel. Ainda assim os viajantes, an· alguns mezes antes, teria tomado eno¡;­
tes de continuar a marcha, quizeram mes proporções em e�paços immensos e
orientar-se Lem. com a rapidez do relampago.Encontravam-se ent�o em uma d'es- Uma vista de olhos bastou a Marti-
sas clareiras arenosas tão frequentes no gny e a seus companheiros para se Ol'ien­
deserto. tarcm do estado das coisas. O mais ur-
Atraz d'ellcs estava fi relva incendia.- gente era. encontrar a ditosa pista queda que acabav,tll1 de transpor; á direita os conduziria infallivelmente onele esta­

o inCêndio lavrava com intencidacle c va Clam e miss Owens. Como tinham
ás vezes suffocava-os com as suas exa- provisto, segl1ia-se ella do outro lado do
lações; á .esquerda. e na frente estava campo incendiado, e, logo que a encon­
uma porção de mato mais espesso do tl'aranl, apesar dos perigos da sua posi-
que o primeiro. ção, ti veram uma grande alegria.O fogo ainda ahi se não tinha desen- ! (Continúa.)

•
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Dt.!rá vaidade; mas a idéa, verdadeira
on falsa, anima nos o trabalho, que só
tem esta remuneração.

Cl-IRONICA

'i'odlo§ os recibos (lc :lS§jgllBil­
tltn'�ul" ¡naJlIicações e e¡¡¡W@IlU­

llue�ilda§ e jlfiliUIl.l:CjO§ d'cste

j(wnal on sua dYlbogl'aphJa se­

ll'fao :a§§��na�lo§ peto �iHhl!lh¡i§­
rtlra.lm· ��..�. de !i:�ceiÍlo Fell'-

o

�ih' Rua; o aaneilO§ - Diz-nos um

amigo de S. Barthololllcu de l\Iessines'

que n'aquella freguez;a e na de S. Mar­

cos tie cspem eoiheit:ls regnlares, e que
- d'ali para f6ra as noticias sITo desanima"

don.s.
Se gão! Cevada a 400 réis ° alquei­

ro na eira e e�tá tudo dito.

_
(;(wre§pondeuci!l - E�sa pu­

blicada agora com a assignatura (lo sr.

11scaÍ Ribeiro destinava-se á Indepen­
dencia. Por isso vae tarde, sendo nossa

a CUlP;I, do que pcdimos desculpa.

o tenllpo - Corre quente o pro­

prio da estaç:1o. Ha cevadas debuihadas

-------'�--------------"

Senos novos - No dia 15 ulti­

mo foram postos á venda uns novos sel­

los de franquia de 50 reis. Serão con­

siderados nullos, desde o dia 26 cl'este

todos os sellos da mesma taxa de qual­
quer typo de emissões anteriores. O pra-
zo para a troca é de onze dius.

,

�el'á "'e¡'{Il:uie? - O SI'. director

da aLfandega dt;: .Faro man dOli tirai' aos

chefes de secção a gratificação que lhes

era abonada pelas visiüls que faziam a

barcos fóra da balTa.
Póde fazei' isto? Era antes arbitrio

gratific�r semclhante serviço, ou �-o ago­
ra rccusar a gratificação?
Diz-se que a revalidade dos serviçaes

externo COlli os internos produz o esuulho.

Endagal'emos tudo isto para respon·
der áquellas perguntas.

t§entimos - O sr. José F!:ancisco
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USBEK AO SEU AMIGO RUSTAN
KM ISPAHAN

caro RtTstan. Asseguro-te que onde quer

gae eu esteja tens um amigo fiel.

Taw'is, 15 da ltta de

Saphm' de 1711.

II

USBEK AO PRIMEIRO EUNUCO PRETO

NO SEU SElmALHO D'lsPAHAN

Il!Istn'ueção - A cámara d'este
concelho tem em dia o pagamento de
ordenados aos seus professores. Esta

simples, mas notavel novidade inclue 0_

lou VOl' merecido aos camaristas d' esta

-importante villa.
Em geral os professores vi vem da

graça de Deus por mercê elo relaxamento
das adrninistrações rnunicipaes do paiz.

Fú}lhethn - Encetamos a publi­
cacão das admiraveis Cartas Persas de

M¡;ntesquiell, não deixando de continuar
o antigo A Ave do 'deserto, para os nos­

sos assignantes el'A Independeneia,
Attendemos assim á necessidade de

concluir o romance começado; conforme
a espectati va dos leitores do semanario
substituido.

'!':wde piaste alma ti'iste % -

Foi dirigida pelo ministerio das obr1\6

publicas uma circular a08 governadoi'8s
civis parl): que façam dar publicidade¡
por moio de editaes, ao art. 7.0 do de­
creto de 13 de dezem bra de 1852 (! I)
o qual commina a multa de 10aOOO a

100,:;\000 réis c de dcz a I],uiuze dias de

"'! lê

que fundiram pouquisaimo : metade do
anno passado. Uma verdadeira miseria,

Vende- tie por 400 réis o alqueire ou li-

J. S.' tras correspondentes. .

.

Trigo bom em apparencia, de pé;
mas muito falhado. Os melhores calcu­

las dão quatro sementes de media! !

Das figueiras espera-se pOHCO fructo.

Ha muitos gomos sem nenhum, e os que
teem mostram muito menos elo ordina­

rio! !
E pozemos pam tudo isto a epigra­

phe: - O Tempo - porque é elle que
resolve estas graneles questões da rique­
za do Algllrve, que vae de mal a peior.
A propriedade não vale nada ; a es­

tiagem e o agio matavam o proprietario
algarvio, que sempre prompto para os

sacrificios do thesouro em vão pede aos

governos que o protejam.
E'St<l. montado o sci-vico cl'este jornal Ha subvencões para tudo, menos para

(10 Ill(M_10 qne tojos os clo�llingos elle sai- I salvar nos de' urna ruina certa?

ni, sem útita, salvo (orça maior e jus­
tificada. Nota Bene! - No meeting que

hou,:e rro dia 8 do corrente em Lisboa,
O pr�çu d'esta .foi�a, que é, c011:oaci- I proll1?vido pelos partidos progressista,

ma se le nas condicçõcs, de 140 reis por constitumte e republicano para represen­

tl1e;¿,� ,é. o mais dill:i-nuto possivel , e um I tal' contra a. approvação �o p�'oject.o Sa­

sacrificio q lie o publico receberá como

Il!e-Ilamanca,
o sr , Manoel d Arriaga :

rece, dandoIlic em troca o seu favôr. « Üongratulou se com o seu partido
-_ (o republicano) por ter o -partidô pro-

A aseignuturn d'este semanario será gl'easi�ta reclamado o seu apoio para este

cobrada de inez a mcz
, para assim UICi meeting!!!))

litar o pagamento áquelles individuos Aquellos _li. quem Deus quer per.del'
que, infelizmente, nem sempre dispõem prius domeutat, O partido progressIsta
de maiores .quantias. conspira, pois, com os repu blicanoa, e,

.

por consequencia, contra a monarchia.

0" dois primeiros nUiT!Cl'OS tI'A 01'- Fraquezas humanasaqnantoourigaes!
dem sào pai'a indemnisar os antigos as- De modo que todo qualquer progres-
�ignantes d'A Independencia da talta no sista é contra o rei e ás instrtuições. To­
sou ultimo trimestre, enjoe recibos vão' mem os cidadãos portuguezes boa nota

ser mandados ao seu destino para co- el 'aquellapassagem, que é completamente
brança. Estes assignantes s6 começam a verdadeira.

devei' do novo jornal os numeros quc
rcceberem do n.O il, indu�ivé, por diante.

A todos pedillios protccçf:o, porque só

d'clIa viveni A Ordem, como assilll vi­

veu A Independencia.

pensação, mandas camo se fora eu pro· nada succede!!. Quando foi necessario

prio, quando receiarcs o relaxamento nttra vessar a ribeira e saltar das n08sas

das leis do pudor e da modestia. liteiras, mettemo-nos, como é costumo,
Lembra-te que te arJ'anquei do-nada, nas caixas; c, levadas aos hombros dé

quando ems o ultimo dos mOlía eSCl'a- dois escravos, ninguem nos viu.

vos, para te collOCaI' n;essa p,osíç1l<" e l¡ Como terei eu vivido, querido Usbek,
confiar-te as deiicias da minha ah,1il;, no teu 801'ralho d'Ispahan, n'estes sitias,
conserva-te em profundo scrvilissimo -que, constantemente recordando-me os

junto d'aquellas, que partilham elo meu _\llCUS passados prazeres, cada vez mais

amor; mas faze lhes ao mcsmo tempo me irritavam os dosejos com uma nova

Tn és o guarda fiel das mulheres mais sentir a sua extrema dependeneia, Pro- violencia? .Andava de casa em c.asa,

forlllosas da Persia: cantici-te o que to- cma-lhes todos os prazercs considerados procul'ill1rlo-te sempre e não te encon-

Descansamos um diLL em Com. Depois nho dc lllais precioso no mundo :- tens innocentes; desfaze-lhes as inquietações; trando nunca, mas depnJ'Undo em todi!

das nOS:las orações sobre o tumulo da nas tuas mãos as chaves d'essas portas; diverte-as com a musica, COlO danças e a' parte com uma cruel recordação da

vir';'el11 que deu á luz doze prophetas, fataes, que sómente se abrem para milll. bebidas deliciosas, persuadindo a que se minha felicidade passada. Agora me via

poz�mo-nos a caminho; c hontelll, yi- Emquanto vellas esse deposito precioso rcunam amiudalÍas .vezes. Se qllizerem n'aquelle'sitio em que, pelu primeira vez¡

ges:,;imo quinto dia da nossa partida d'Is- I elo meu coraçIT:o, lw, .n'elle o socego e ir ao campo, pódes laval-as; mas pren- na minha vida, te receGi nos meus bra­

pallban, chegamos a rl'auris.

I
completa segurança. Es o guarda no si- de todos os homens q__ue sc lhes apresen- ços; logo n'ess'outro- em quc decidiste

,
Rica o eu SOIIlOS talvez os primeiros lencío da noite e no tumultuar do dia. tem. Exorta-as ao nceio, que é a ima- essa famosa contenda entre as tuas mu-

Persas a quem o desejo de saber fez sair Os teus infatigaveis cuidados amparam gem cla pureza da alma. Falia-lhes de Iheres: cada qual pretendia exceder as

do seu paiz c que rennnciamm ás do- a virtude que O'lcilla. Se as mulheres vez em quanelo de mim. Des�jo tornar outras em belleza; fomos á tua presen­

çuras de UUla vida tranquilla para ir qlle tens á tua guarda quizerem esqlle- ,�vel-as n'esse logar encantador, que ça; depois de haver esgotado tudo quanto

penosamente em procura cla sabedoria. cei' os seus deveres, fl)-ze caril que d'abi ellas embellezam. Adeus. - a inwginação póde inventar de enfeites

Nascemos em um reino fiur0sccntc; percam a esperança. Es o azorrague do e ornatos; viste com prazer 08 milagres
mas Dunca julgamos que 6s sells limite3 ,

vicio e a columna da fidelidade. Talll'iB, 18 ela lua de Saphar dc 1711. da nogs!) arte; admiraste até ancle nos

f05scm os dos nossos conhecirnentos, e I Ma.ndas e obedecos; 6xeclltas cega- I tinha levado o m�dor de te agl'adar. Mas

que só devia e�clal'eccl'-n08 a luz do mente todas as suas vontades, e clo mes- III logo despresaste estes incantos fingidos
Oriente. mo modo fazes com que ellas executem por graças mai" naturaes j dcstruiste

Conta-mc o que por ahi se diz da as leis do serralho ; a tua gloria consiste ZAeRI A USllEK toda it nossa ob'a ; foi necessario nrl'an-

nossa viagem' nITa me illudas, porque em prestar-lhes os serviços mais vis; EM TAURIS cal' todos essos enfeites qno te incotnl1Jo-

nito pI'esumo :lue sejam muitas as ap- subm!3ttes-te, com respeito e temor, ás - ! dayam, c appareCQi' com teda a simpli,

provações. Escreve pal'a Erzeron, onde StlUS legitimas ordens j és como UlU es- Ordenamos ao chefe dos euuucos que ¡ ciclarle da naturoza.

mc demorm'ei algum tompo. Adeus, meu, craVO dos seus escravos; mae em COf11- nos levasse ao campo j clk té did, qllc ¡ (Continúa)

Leotte soffreu um d'es!;cs dias um m- com il serierlade e prudencia que o ca-

sulto apopletico. recterisnm a diffícil missão.

Desejamos as melhoras do honrado -

artista ..

i<�.xt&·aaho easo r � o sr. Fran­
cisco de Paula MaI veiro foi suspenso do
seu officio de amanuense da aduiiniatra­

ção d'este concelho por haver, segundo
Gllll�u'da-fInól' - Foi nomeado, dizem extraviado documentos d'aquella

procedendo concurso, para o logar de repartição. Agora foi readmittido, Res­

guarda mór do saude do porto de La- tituiu os taes documentos, ou trancaram­
gas 'o cirurgião medico sr , José Ribeiro ¡lhe a culpa?
de Faria e Silva. Espera-se resposta.

Jleetings - Ha-os em Lisboa pre-
I

iiJ)in'eeu§�o - O chefe de posto,
parados pela opposição ao govel'l1o con sr , Vicente Ribeiro COlli alguna empre­
tra a approvaçào do syndicato de Sala- gados fez em Lagoa uma apprcensão de

manca, e no Porto, pela mesma opposi- fazendas furtadas aos direitos. O zelo

ção pedindo o syndicato. Vamos lá; o que o chefe Ribeiro empregou n'esta di­

povo assim instrue-ae, e a politica é o ligencia é digno do elogio que sempre
seu preceptor. Moral em acção! temos para com empregados que tão,

bem se desempenham das_ suas obriga­
ções.4) im!)osto da agua¡-«lente -

A commissào de fazenda da camara dos

deputados approvou já o projccto relati-I Pois !mão é t�o bonito? __.:_ Os
vo ao iIllpostO de 2õO réis sobre cada exames para o magisterio primario em

decalitro de aguardente de proclucçflo Lisboa foram primeiraiílente annuncia­

nacional, quando extr¡¡ída de cet'eaes, elos para, o dia 1 creste mez e depois fo­
além de to'�os os outros impostos que ram adiados para 12. Diz um eolleg�
hoje, paga pela legislação em vigol', ex- que corria que sertam adiados para ou­

ceptua,ndo o addieional de sci� por cento. tI'O dia! vinte e oito professores de fóra
Se isto assim nCal', parece que os nos- estão na capital á espera do impretel'i-

80S destiladores nfw teem rasã() ele queixa. velmente da auctoridacle como�out'ora os

Dos monopolistas e privilegiados não jogadores de lotel'ia esperavam por eguat
fallaJllos agora por sel' caso para maior ad verbio pllra anelar a roela.

f'olego. QuercllI melhor? Quanto mais se

cmcnda _a instrucç?ío popular ma:ís vae

sendo a)lJCSllla coisa, se nño'peior.

§Iudaüea - Acaba de mudar-se

pam a rua de São J01l.0 o antigo Café
Traquino,
Veja-se na secção competcnte o an­

nuncio que faz o seu empresario.

¡jltal'eee luca-hel! - Os gQvel'­
nos de Portugal, que não esquecem nun­

ca - o venha a nós - em questão de

obrigações de ou trem, não se lern bi-am
de mandar pagar aos escrivães de fa­

zenda elo Algarve as gratificações pela
feitura das novas matrizes, que teem

mais de tres annos! Se nos não disses­
sem não aoreditavamos ..
Admira que haja trabalhadores por

semelhante preço, e governos d'estes com

força de mandar executar administraii­

vilmente o contribuinte pOl' 120 réis,
pondo-lhe os trastes em praça! !
Realmente ...

Pal'abeiGs - Já se acha qllasi res·
tabelecido o sr. João Francisco Bran­

quinho.

Ileeusa - Diz-se que o _ex.mo sr.

Manoel de Figueiredo, de S. Bartholo­
meu de MessinesJ n�o aceita o cargo de

juiz, ordinario d'aquelle concelho, pam
que fora nomeado. Penalisa-nos a recusa

por SQl' cavalheiro capaz de de�elJ1penhal'



prisão aos fabricantes e introductores ou

vendedores de medidas illegaes, isto em

eonsequencia de constar n'aquelle minis­
terio qué em muitos concelhos se estão

fabricando medidas de capacidade para
Iiquidos, squivalentes ern litros aos an­

tigos almudes.

Pois, 81'. ministro, por cá nunca nin­

guem ainda usou de outras. Qualquer
excepção 86 provará a regra.

A agua ele mlionchifl«.ne - É
escusado lembrar que a vereação que
conseguir contrnctar, a sério, Il canalisa-

-

ção de agun potavel para esta villa terá

'para sempre ':1. honrosa consolação de
haver- nos prestado o maior e mais pre-
cioso serviço,

'

Preside II, actual vereação I1Ill ca va

Iheiro que é_ um portento cie a d min istrn­

'Ião caseira, um infatigavel trabalhador,
(lue quanto é e vale deve ri sua activi­

dade honrada e sem mancha. De mais

a mais, como espirito illustrado, não cede
facilmente a alvitres menos uteis ; e não

tem assomes politicos.
DQ nosso putricio, H, João Francisco

Barbudo, espenllnos, por conscquencia ,

que, -pe�a.nJo a urgente necessidade da

agua para consumo, não recuará ante

qualquer sacrifício para reali-ar este

grande .commettiinento.
•

:Faz calor do rachar : temos levanto
na babia.

- O peixe lllcuLlo nuo tell1 escaceu·

clo e vende-se lJarato.
-- Fez-se o baz!lr de prl;_'n!]a� a San­

to Antonio, Ouvi que rendeu proximo I
ele 200;;;000 réi�. Ha tarlle:; concol're

muita gente a Ollvil' cantar it trezl'na,

Domingo terá logar a fo�ta, CIM qlle pr�­

garão duas nossas í!lustl'a<;õc5 sagi:adas :

Nascimento Rocha e Bernardino Pes'ia­
nha.

--------------� -.- . -
---- - --�-- -

_- --
-----------------

militai' nestn praça 1 Na unica fortnlesa

guarnecida por ar-tilheiros pesca-se á ca­

na. Nào rruas vezes estão as boceas de

fogo servindo de aillparo .a estes petre­
chos ele u m d ivertimcnto ; c as praças
de intanteria , em acti vo serviço, são con­
tinuos de sociedades pnrticulares, des
tribuidores de bilhetes e serventes de

PE.L·O juiz,o de, d�-eito da �Ol1lal;�a
.

.

L1e l\¡rtllna, e pelo cartorro

do escrivão t¡IIC este assigna, correm

unos autos dexecuçào em que ê exe­

quente Francisco Lopes do Rosario c

executado Francisco Maria Pato e sua

mulher l\la¡:ia da Conceição Martins, e

pelo presente ànnuncio é citado o refe­
rido Francisco Maria Pato¡ auzontc

,

em parte incerta , para no praso de
dez dias, que começarão a correí-, pás­
sados trinta da publicação do entiuio
annuncio no Diario do GovemonJ'1lgar
ao exequente dito Francisco Lopes do
Rosario a quantia de cento sessentae

quatro mil nove centos sessenta c quit­
tI'O réis, 011 nomeiar liens :.í. penhorn, ti

bern assim parq, constituir procurador OÜ

escolher doíuicilio n'este julgado, nos

termos do art. 808 § 2,° cla Cad, rl\:_)

proe. ci vi], pena do revelia,
Portimão, 24 de maio do 1882.

O escrivão de direito,
José Libanta Amado.

Verifiquei - O juiz de direito, Ma-
galhães, íl

..

PVLO juiz de direito cla. comarca

.�! de Villa Nova de Por-timão,
o oartorio do escrrvño que este lis'ligna
correm editos dc trinta dias, a contar

theatro. Lá fórn consta que um musico da data da segunda publicação cresto

de 2.a classe reformado é comrnandante annuncio, citando os credores desconhe­

de um destacamento em Palmella l E .cidos, e em especial a viuva de João

isto aqui não vale tÍlnto?' Manoel Gomes de Barros, de Lisboa,
- Caminhos do ferro ele 'I'orres e Sula- viuva de Manoel José Gomes, de Lis-

manca e feche para lá a porta, I Goa, viuvá Macieira & Filho.:" de Lis·

(Do nosso correspondente.) boa, JOSG :;\larqucs d'Ahneida &. Irmão,
de Lisboa, l\latta &. Ribeiro, de Lisboa,
José dos Santos Libono, de Lisboa, Joa·
quim Nunes da Cunha, do Porto, Janes

81', redactor - Penhorado em ex- Gillilan, de Lisbon, Francisco Maria Pi­

tremo pelas beuevolas palavras (lc res- nheiro, (le Lisboa, José GI;e�'orio Fer­

peito, amisade e dedicação que, no sen nand es, de Lisboa, c Villarinho & So­

mui lido e acreditado jornal A 1ndepen- brinho, de Silves, rceidentes fóra c1'esta

dencia de 7 do passado mcz, me dispen- comarca, pal'a virem assistit, querendo,
saram todos O� empregados da seccão fis- ao invent!lri() de herança aberta ]lor obi­

cal em Lagos, sentindo ao mesmo tem- to de Gertrudcs Marques Rodrigo, ca­

po u minha inexperada descollocação do sacia quo foi COlli Antonio Rocll'igo, d'esta
't!ommando da mesma secção. villa, dc que é in ventariante o referido

A todos sem excepção enviu um fra- Antonio RI)dl'igo, e deduzirem os seus di­

ternal abraço como prova da minha as- reitos no processo sem prejuizo do seu

S¡1s nunca olvidada estima, Pedindo-lhes andamento,

que fique bem gra\'ado em sew; cora- Portunão, 1 de jnnho dc 1882, ,

çõos, que o elia em que tive Il desgraça E eu, Lui� Furtado Guerra, escri.vão Ide os deixa¡' d c couuuandar, foi pn ra quc subscrevi. .
-

milli Ulli dos mais lutuosos que tern ex- Verifiquei - O juiz de direito, Ma- IJ1\110 saber que no dia 9 do proximo
periruentado nos 30 annos, que tem de galhães. 1 1 i � mez de julho; pelas onze horas

serviço publico, () vosso 'alltigo chofe e
--- -------- e ruein da manhã, á P\wta. do tribunal

hoje fiscal addido. 1 o AI�NUNCIO jlluieial d'esta villa, se ha de veuelei'

José Ribúl'O F1'eire. • _. elll praça publica a quein lliaiôr pl;'cÇO

il¥\4Æ4¥!!1§I I offet'eccJ'¡ OF! bens seguintes : - Umá

PELO juizl) dc. di!:eito da C()ll�arCa lI;ol'a�la dc ca�as na rua do Postigo eh

ANNUNero S
. de Port-nnao, o cartono do EgTeJ3; que constam do ql1atro apúscn:

j, l!sel'ivão qlle esto assigl)a, correw edi· tos c quintal, foreiras eíll 1£0 réii!! ¡i, Ca-
-

_ tos de trinta dias a cont3r da 80gunda !Ilarll, avaliadas, livre do capItal d'o foro,
t'à R F iF T R Il O U B N O I pllLlicaçllo cla pre�cnte annuncio, cital:- cm 170�?00 réis, Ut;l bocado Jc fa,zell'
a, 54 t � 11 ¿� ! do os credo!'c:> tleaconbeclc!ns, ou rcsi' da no 81tll) do Valle d Arrancada, d'cstlt

, I

�,

.' I dentes
fora da comarca, para "irem dc:· freguczia, que se compõe de figlléiras,

JO,\ filll�í A Tlt\ l\lll�O f�����eo� duzil' (�S sells direito,s, quercndo, no in- amc�1cloeiras c ter�:as ele 1l�meal', 1'8?lllpto¡
1 \? J. I'll \! ! 1

I. I h
,-ental'lO orphmlOlog'lcO a ,que se estA avaIl ado em 401)000 rets. Um Llocadu

A LA'
N I'

sellS íregllezes que Il'] acauoll ce c e ¡ 1 l' d "l' I F d f' I'
...

1 B 1'-
--- camara, na oa mtenç!,o (C lm- I A . '1

' .

-

1- procec em o pm' o )!to O ...f ano(, 'ran- c azene a no 81tlO c Q
.

an'ancn, ( estti
,

d' 1
' l'

. gm' a uoa cerveJo (a p!pa, mg oza, pre- 'd j'
, "+'

• .. '...·d 'I' f!

pe Ir c espejos nas ruas,_ Illanc It as IlOl- b- I '11
- CISCO, casu o que 01 com a vluva lU-' .rcguezla, que se cOlllpoe c \'mlai ¡j-

II
' .1' , ta e ¡"anca, gazClsa, sa sa panl HI e mo .

A
.

] C ." 1
'

l"
.

d
.

tes reco ler as lillllJllnuleie� casOl!'as por , d _ ,,_
_. -1

. ventanant.c ntol1la (. a enC�I<;ao, c o guclras, () lvelra� e teiTa e sOliloar;

I I E
"

f"
I ango que ven e pOI pleeos convIe att- "

¡ Z ' .

f' 'I ;'.[' I' dIlO "000
" I'

um caiTO (escooerto, �te ,:e1'\'lço C
-

01-
Al' d' �'t I.

SitiO C o "alllOugell'O, regllczla c c lo Oll- tSelllpto, ava!H o cm /� relS,!¡
VOR. cm estes l'elreSCos ,em o uom·

• - . .'.

to de 9 llara 10 horas CIU;¡,lIln a ¡rentc chlquc. pCl'tencelll ao, casal llwentarIado 1101'
� ('ale, ('ng-rHH', gellebra, alguns licores c

costuma passcar nas ruit!';, c () tal carro il PortimuLl, tl'cze de maio do mil oito obito rle Jvl'to Antonio da l\lcxilhoeinll,
yinliu Xerez()" 8

que chamam « o donte p0l1ru da cama centos oitenta. e dois, d'csta villn.

ra II empesta a cidy\cle GEnU e)xa!;lções in-
_.

. .

O cticriv?í.o do direito, Pürtimño, 17 de junho cle 1'882.

supportavcis, deixando apoz de ,;i UllI Il�mSE A JURO I 7" , Jo�� fibanio. A-:nado. E eli! Lüiz J.1�urtado GUOi'ra, cscl'iví\¡)

rego de coisas �crn nome, Está rolo uu
.� I \, cl'lhqnel -: O .JUIZ dc (1;1'Alto, lJlrt- qu� O 8\1USCre\'l. ,

extravasa. O deposito cl'ctitas coisa\} é -li. lill,cm deI' lJôos garantia�� :2oo,s11oZhà,es, 3
. V:rifiqnei O juiz de dir�ito¡,. illa-

á porta Nova dentro da ciclade e ua c¡¡r- ..o. ato �:OOO�O®O .·e;¡s. I (jallwes, Il

rentesa do no,)'oestc. Que:ll pi'dendor púde cltrigir-se a csta . d o A' �§ i\i U l�C IOPor todas razoes o serviço Jl�ve ser redacçao onde se prestalll todos os es- I I. il 11 r� â
modificado na horn, no carro e ni) (lepo- clareeimentos, 7 I

sito, Tent uniclttil0nte de bom Il -idéa.' PELO juizo de, di!'eito da c\)lI�arca
- O d!". delegado, sr. Diogo Leote, ANNUNelo

de Portll1laO, e cartono do PE-LO juizo d� L1i,:"ei:l) da comar-

velltiu um dia d'estes seis pobres. Dis- cscrivão que este assigna correm editos - ca de l:Ol'tllllflO e pelo CRr-

lJcnso-me de elogiai' o acto por fnjta de de trinta dias It contat' da segul}cLt pu- torio do eôcl'ivào qt:e c;;te suuscrc\'cl
palavras propri!ls. �Af1,j"'\. [;;-tOei' qllc no dia 25 do cor· blicaçi'to do presente annuncio, citando eOl'l'em os seus devidos c' legaos tel'llHj;¡ I

- Ainda ni_'iü ]¡it oseL,ia publica elc. J; . ..¡V rent,; llIez� pebs onze horas os credores desc(Jn!tocidcs para vircm uns autos de justificação, requerido pelá
meninas na cidade. A e'Úe rospeito ha c lneiit ch Illanlt�, ;Í porta do trdmnal dcduzil' os SCllS direitos, qLierendo, no administração db hosj)íbd da santa caw

um recurso 11o_Concelho de J)istricto. judiCial d'eda "dIa, se ha de vender, invcntario orphanologico a quc fle cstá da Misericordi¡t, da Villa de Monchique,
Diz-se que algulls cnvalltc:ros ô.'¡lqni pc- a qUOl1] luni'li' kl'cço ofreJ"t�cer, uma pOI'- procedendo pOl' oLite de ¡Uaria Ignacia, pill;¡t jusiifiéal' o de�calllinhci d'üm1L i¡15-

dirão á camant in,Jetnni�açi'to do ¡_:n'ejlli. ç?:o de vinho, iu['<.:riór il vinte almudes, casada qne foi com o vil1vO invental'inn: cl'ip9ão do \'alor IJominaltle 1:0001$000
zo material e lloral q lie elia lites hOIl· ou litros correspomlentes, avaliada Cill t(� Antonio N unes, do sitio- da Macltci- réis, averbada. pelo uarKo de Castolb

VC¡' causado, se por Y('ntura () ncgocio I :22,.)000 réis. E pertence no caBal inven- ra da Foia, freguezia ele Monchiqu:1, de Paiva no dia 28 d·e agosto de 1872,
fôr resolvido Clll favôr da professora cs tariado de JoAo Antonio da l\Iexilhoeira, Portimão, vinte [love elc fl1:lio de mil æ favor do referido hospitál da Miseri-

bulhada do;:, SOilS dircitos, rc;,;idcllto quo foi n'c�ta vlila.. oito centos oitcnta e elois. -corelia da clih Villa de Monchique; c

A licção será moralisacloJ'il, porque o Portilllño, li) L1e jllllhn dc 1882, O escl':v¡'¡o dc direito, pelo presetite annuneio �ão citadas to-

arbitrio não deve f'er a norma das ad- E eu, Luiz Fllrtado Guerra, escrivão José Libonio Amado, das as pesso:1.� incútas quc possum tur

ministrações lllunicipacs Nn pcior caso que o �1I[¡f:crevi. Veriiiquei - O jlliz de diroito, Ma- direito ,í referida inseirpç:?id, para na

os camaristas Hssignam 1I1311<1<1;1,)s, c o Verifiquei - 0 juiz. de diruit!), 11Ia galhães. 4 segunda audiencia d'este Juizo_clepoi:;
thcsoureil'o municipal pag:l, E pouco g¡dhàes, 10 de findo o pl'USO de trinta dias, que co-

quando se prOV3r qne H vel'eaçi'io t8ve .1.0 ANNiUNCIO meça¡ ,i, a contar-se da elata do sCg'l.1liclo
culpa de estar ullIa cidadc sell1. escola, �.o ú'd\H�1 P�U\ fi O

- nnnui1cio pulJlicado lio Diario do Go-

que, ainda assim será paga polo::; muni.- Q »1 �� 9� li �''\l �J f 1'BnlO comparecerem no tribunal judi-
cipes. I N O elia 11 elo Pl'oxirno junho, pelas cial d'esta comarca, afim de virem ac-

Dona politica talvez venha em 8occor-1 PE·4 LO juizo de direito cla �omar- onze e meia horas cla manhã, á cusai; as ciütções c ahi assignar-sc-Ihes
ro elos abalisac10s administradores, de Portimão, e rartOl'io do -porta do tribunal judieinl-d'esta comai'- tres audiencias jJara deduzirelll, que-

Porque a politica aqui está, .. perdi. eSCl'm:w que este assis'na, correm edi- ca, ha de ser pos.to em praça o seguinte rendo, qualquer opposição. As audien­
da. Ainda havia cá. lun homem serio, tos de trinta dias a contar da segunda prediol pertencente ao casal cla falleci- eias ¿reste juizo costumam fazer-se no

martyr e honrodissimo director das coi- pul.Jicaç'ão do presentc annuncio, citan., da Antonia Julia'Serpa, que foi casada tribunal jüdicial c!'csta comarca, que é

sas regeneradoras; lilas tão ludibriado do os credores desconhecidos, para vi- com o inventariante, Francisco de Paula no extincto collegio dos Camillos, d'est!�
tem sido, que me parece não dever-sc rem deduzir o� seus direitos, querenclo, j Ribeiro. villa; pelas dez homs da manhã, ¡I.s EO­

contar com os seus valiosos eerviços. A no inventario ol'l'hanologico a que sc DUla fazenda, no sitio do Vau da Ro-
I guudas

e quintas·feiras de toJas as se­

galuxada é que agora, sem responsabi. cstá pl'o�edcndo por obito cle José cha, d'csta fi'egüezia, no valor do l'éis manás, nâo sendo dias fel'iaL103 ou sau­

lidades, desempenha ltlll papel, que é o, Andres c sua mulher Francisca Maria, 80¡).OOO, foreira elll 800 réis ú COllfrà- tifieados, porque sendo o �e fazem uos

del:1Cl'edito da velha guarda, se esta não do sitio do Sollão, freguozio de Marme- ria de S. Nicolau; dias seguintes,
Bouber remediar o !llul ínevitavel. lete, Portimão, 27 de maio de 1882. Portimão, 20 de maio de 1882, Portimão, 19 ele auril dc 1882,

Venha uma occasiào e dir-me Ko se O escrivão de direito, O es(!riv'¡¡,Q de direito, O escrivão de direito,
me enganei, E elle ha mais marés quc José Libanio Amado. / B. ]If, Judice Costa. José Libanio AnIMao,

..marinheiros, y�ri£iquei - - O juiz dc dil'eito; Ma: I V�l'ifiquei -- O jl!iz de direito, .Ma- I Veri6ql\ci - O juiz de dil'cito, Ma-
-- É lasUmow o estado de discipiina galhaeB. D

, galhaes. G : :;alhàei;. :209
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J. SILVEIRA DOS SANTOS
I COLLCCIO WALTER SCOTT

COM LOJt'\ D� Ct'\L�jf\DO Ornada com I)llimorosas estampasJ1j .

e com o retI1ato do aacier,
ilUr1'i D."- RIBE)R,," N.O 2�, PORTIltI"� começando llelo romance his(or'¡co cm 5 volumes

s O 4S¡¡OO IENSAE�o �1�fO��� �!�� ��I�!fE�OT�R1A 4S!iOO
Grande .estampa, propria para quadro, representando o seguinte facto historico:
O manluez de ombal recebendo aO commvanicação de qzœ as suas ordens, quanioá expulsão dos jesuitas, fomm cumpridas. Embarque d' elles a bordo do brigueS. NICOLAU) no rio Tejo) na noite/de 16 para 17 de setembro de 1759.
Assigna-se pflra esta publicação em todas as' livrarias, e no eseriptorio da em­

preza - SEROES ROMANTI(;OS - de Belem & c.a, rua da Cruz de Pau,
26, onde se dão prospectos,

Tcm á venda na sua loja um variado sortimento de calçado como sapatos para
senhora de differentes gostos, botas de pellica, polimento, cordovão e viteI!a.
Tem tambem para homem sapatos e botas p�u'a as duas estações.

PRECOS MUITO DIMINUTOS,

-----_.----------------------

CO_FRES E FOGOES
ao ao THOMAZ CARD
Pi'imeh'o {aba'jeanie de coll'es de fel'l'o a In�ova de fogo

cm POI'iu�al
Premiado C0111 medalha 'de prata na exposição Industrial do Porto em 1861.
Medalha ele honra na exposição Internacional do Porto em 1865.
Medalha de honra na exposição Portugueza do Rio de Janeiro em 1879.
Continua a, ter exposto {t venda no seu unico deposito) n'esta cidade, rua do

Sá da Bandeira, n.OS 90 a 94, cofres á pl'ova de fogo de systhemas e tamanhos
differentes, fogões de ferro de fogo circular para cosinha de lenha e carvão.

PREÇOS FIXOS, MODICOS
Em todas as exposições a que tem concorrido os productos d'esta antiga fabri­

ca, (estabelecida em Villa Nova de Gaya em 1840) foram sempre premeados
com distincção ; o qne junto aos bons creditos que gosa de ha muitos annos, é
garantia sufficiente da inexedivel perfeição e solidez das suas obras.
N'esta fabrica executam-se muitas cun-as obras de ferro C01110 pára-raios, por­

tões, grades, fechaduras de sêgurança, marcas de fogo para marcar pipas e outros
volumes, marcas de estampar, ferramentas de tanoaria armazena de vinhos,
etc. etc. Qualquer encornmenda on pedido póde sel' dirigido ao sen

UNI�O DlDPO,�ITO NO POHTO
90--RUA DO SÁ DA BANDEIRA--94

C JUNTO AO THEATRO DO PRINCIPE REAL)
C POl' intermédio, da Agencia de Pubiieidade, do Portó. )

, .

EXCLUSIVOPllIVILEGIO

CONTRA A DEBILIDADE
CALDOS PEITORAES

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA DA PHARl\IACIA FRANCO

Muito uti! r-a éonvalescenca de todas as doencas e nas affecções caracteristicas
de fraqueza geral e inacção'dos orgãos, 'esta farinha, a unica privilegiada, au­
gmenta consideravelmentc as forças aos inviduos debelitados,

_

e excitam o ap­
petite d'um modo extraordinnrio.
Á venda nas principacs pbru-macias de Portugal e do extrangeirc.' (C. )

COMPANHIA DE SEGUROS
SOClEDA�E ANONUIA DE RESI)ONSABIUDADE LIMiTADA

CAPITAL 1:200:000r,$OOO RÉIS
EFFECTUA SEGUROS

,
.

Contra fogo casual, procedido de raio ou explosão de gaz, sobro moveis, pro­
priedades e estabelecimentos em todo o reino.

Contra avaria grossa e particular, soore fazendas importadas e exportadas.
1l�8Ç1U PTOnJlO

1.°, 160-RUA NOVA DA ALFANDEGA-160) 1.0
LISBOA

Agente em Portimão,
Mance; Mascarenhas.

(C. )

(C. )

gUINTINO DURWARD
Em que estão perfeitamente descriptas as luctas que se estabeleceram em França,

, 9 entre o poder feudal e o poder real, no seculo X V, durante o reinado ele X I.

Folha de § pa�iüas:t.LO I'S., cada estanpa:iO I'S., vohuile "mO I'S.

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES

X¡\.ROPE PEITo.RÆ.l... 'JA.tIES o unico approvado
pelo concelho de saude, e tambem o unico legalmente aucto­
risado e priviligiado, e depois de ensaiados nos hospitaes ci­

vis e militares (decreto de 22 de junho de 1869), e premiado na exposição in­
dustrial do Porto. A venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estran­
geiro -- Deposito ger-al Phaa'macla FI'aneo- BeleJ�l. ,C C.)
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Do DOUTOR H. VIVIEN, DE PARIS
�

Este precioso producto contem Q .. inhun e, Fer..o, os dous agentes mais
irnportantcs dá Thernpeuica, formão o to�ieo, ..e!Jeneil"Hio.. , e fclnHu!jo,
,) mais poderoso o mais activo e de uma efficacidudc sem ,conteste.,

.liccu/11mendaclo ,,¡¡¡ilo pCII'/¡cH/(.!)'}nenle )Jelas aiuoridaâes mecl�cas tna�,>
celebres, para combater as, Febres intel'mitten/.es, a Chlorosis, Scrofulo.,t tachitunno, A nerma, Debiluludc, Fraquezas, Duspepsias, Gastralqias, c
I'obrczti de -,;",'g1<e. e tr, etc,

,

,\5 PiI .. ¡",. ,h, �"!ii'J¡''''' e lFe .... o <lla�,'¡;¡é fazem rapidamente renascer o

¡:juo)' e � saude, scm ter o inconveniente das preparaçõesa base de ferro, que
.

urn geral inñamrnão o corpo.
�

,

DEPOSITO GERAl.

�"i.l¡> J. BATARD MORINEAU&0' ft1-¡;
.('� (S- DROGUISTAS
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PREVIDENOIA
CO�iPANHIA PORTUGUEZA DE SEGUROS

CONTR.'" INCENlnos ]uAIU.T,UIOS E DE V.lD£.
,

CAPITAL RESPONSVEl tOOO:OOO�OOOO RS.
Tomam se seguros a premios moderados na agencia rua de Santa Izabel em

Portimão. O agente,
Patricio A. Judice. (C. )

eO�IPANIIIA DE VAPORES INGLEZES
AŒENCIA EM PORTIMAO

TOD'AS
as sextas-feiras tocará no porto acima: havendo carga, um

vapor que n recebe para Londres e mais portos do norte.
Tem magnificas accommodações para passageiros, para Lisboa e Londres.

Viuva de J. B. Mascarenhos . .,; (C.)
-
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PORTINÃO : TYPOGRAPHIA D'A ORDEM


